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	Prefácio

	 

	 

	 

	Fica um alerta as duras e tristes palavras escritas a seguir. Uma compilação de poesias juntadas por vários anos, e por muitas vezes com uma visão decadente da realidade, temas pesados como o suicídio e a depressão são abordados nos poemas.

	Seguindo ainda por uma visão niilista da realidade objetiva e mergulhando subjetivamente no mais podre e vil do Eu.

	O livro não fará sentido para uma pessoa que prefere ignorar o sofrimento da existência seguindo uma visão otimista da realidade. Para estes o livro não passará de um grito no vazio.

	Dentre as motivações para a escrita desse livro está em deixar uma marca de uma existência que passará despercebida, como tantas outras.

	O livro foi dividido em quatro partes que se completam: Melancolia, Erotismo, Ser e Natureza.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Autopcia da Melancolia

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Lembrança

	
Se me beija uma lembrança
Ao rosto do meu desespero...
Tremo diante aos lábios,
Dessa encarnada saudade... 

A presença constante dessa ânsia,
Em que todos os meus atos são erros...
E a tua falta são extensos cílios,
Sobre os olhos da saudade... 

A carne desse vazio de esperanças,
Apodrece pelo tempo efêmero...
Passa a dor ao peito esguio,
E a lembrança ainda é a pele da saudade! 

As vezes o meu abismo é a lembrança...
Turvo reflexo nas ondas do meu erro,
Tragando o que ao peito eu anseio...
Refletindo em meu ser uma vasta saudade!

	 

	 

	 

	Não 

Não, não lembres do passado algoz...
Cada lembrança é uma sentença grave,
Ressoando trêmula ao ditar do clave,
Precipitado, de uma memória negra e atroz! 

Não, não esperes que morra mais este dia,
Sem que tua boca sinta o peso de tua língua,
A pronunciar este pensamento que mingua,
Quando não é dito, e se dispersa na treva fria! 

Não, não sinta ainda a terra cair em tua face,
Quando te desfalece um sentimento corrosivo...
Pois este gosto ácido do querer é transitivo,
Enterra um sentir, mas permite que outro o abrace. 

Não, é muito breve que a pálida luz fenece,
E teu olhar fugidio que contempla o lago,
Que é preenchido com cada sentimento vago...
E nem se dá conta da luz refletida que esmorece! 

Não, não declines a fronte pensativa,
Sobre as mãos enregeladas pela dor...
Bem sabes que uma pálida luz não traz a cor,
Para a tua desbotada e cinza expectativa. 

Não, não passo de uma pálida luz bruxuleante...
A morrer refletida nas lágrimas do teu olhar!
Exausta dessa dor profunda que é amar...
Esperando o teu olhar disperso, frio, hesitante...
 

	 

	 

	Limite

	 

	Não ousei ultrapassar o limite da minh'alma,

	Vivi no baixo sepulcral de minha amargura,

	E no tédio de existir elevei-me a altura,

	Onde tudo me furtava a paz e a calma…

	 

	Limitei-me a existir não por amar a existência,

	E sim por gostar involuntariamente de senti-la.

	Impulso mordaz que conduz a dor de admiti-la…

	Voraz, consumindo toda a minha inocência!

	 

	Funde-me, ó tempo insone, ao meu abismo,

	A paz de inexistir, no esvair, às vezes cismo,

	Ansiando ultrapassar o limite para a inexistência!

	 

	Sei que tudo que vivi se apaga,

	Se esvai o prazer, a dor, fecha-se a chaga,

	Pois tudo se resume a minha consciência!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Teu olhar no retrato

	 

	O que me consome nesta noite,
Como um grito preso na garganta
É o que a realidade me desencanta
A dolorosa desilusão, este constante açoite!

É este teu olhar que me consome,
Fixo, inexpressivo num retrato...
Hoje tua beleza é o maltrato,
De minh'alma enlanguescida e insone!

Estes dias em que a angústia 
Se faz neste momento tão atual;
Que um dia é o reflexo de outro dia igual;
E este fogo que há em mim se atrofia!

Ainda sinto teus lábios, em meio a neblina,
Suaves, caricia febril, na noite envolvente...
É agora alucinação que se desfaz docemente,
Com o enfraquecimento da psilocibina!

Na realidade, nada disso me consome...
Só este vazio entranhado no meu ser,
Quanto a isso, nada! Nada se pode fazer...
Resta aceitar que esta hora fatídica se assome!

	 

	 

	 

	Bebida Amarga 

Estendeu-se a minha volta um ar palpável 
E um nó não visível me aperta a garganta
A força da minha angústia me espanta
E tudo é como uma bebida amarga, intragável... 

Eu bebo esta bebida amarga e fria 
Pois é tudo que tenho no momento 
Eu bebo, e sinto a intensidade de meu tormento
Aceito os dias em que me abate esta agonia... 

Me engasgo em goles de desespero 
Este vir-a-ser ríspido e áspero
Enche-me agora mais um copo de dor... 

E eu bebo cada agonia do que já passou
Sinto a dor que agora em meu ser ressoou
Em cada gole percebo que a tristeza tem sabor...

	 

	 

	 

	O Rosto da Tristeza 

Quando a pele assume a palidez,
Do embotamento da alma cansada...
Pesa sobre a cabeça macilenta,
As tragédias dessa vida famigerada... 

No abrir do riso desbotado,
O amarelo pálido dos dentes expostos,
Expõe o escudo para alma em prantos...
A tristeza tem muitos rostos! 

E nos olhos decaídos, pesados...
As fundas e perenais covas sombrias,
Onde o desespero tatuado sobre a pele,
Revela os tormentos de uma existência vazia! 

Curvam-se os ombros, arqueados...
A cabeça pendida, o olhar ao chão...
Como se procurasse no caminho,
Alguma migalha, algum resto de ilusão! 

As pernas trêmulas dão passos incertos,
Sobre os cacos pontiagudos das frustrações;
Sobre a falta de motivos para viver;
Sobre o cansaço das inventadas razões...

	 

	 

	 

	Se Te Queres

	 

	Se te queres, podes repousar o olhar,

	Em tua angústia que teima em te rodear!

	Tudo que gira indefinido a sua volta,

	São reflexos do cadáver físico do mundo,

	Caindo no alçapão do seu ser, no mais profundo,

	Escuro âmago da sua revolta!

	 

	Ou podes esquecer esta vasta vertigem,

	Que não importa qual seja a origem...

	E ser o personagem desse livro catastrófico,

	E ir como todas as formigas ordenadas;

	Rejeitando o nada desta tortuosa estrada;

	Festejando nesse cenário sombrio e distópico!

	 

	Teus olhos vazios consumindo a luz de tudo;

	Tua boca que esboça este sorriso mudo;

	É como um buraco negro a tua consciência!

	Onde tudo gira e se despedaça no agora,

	Nada é real, nada reside lá fora,

	Tudo na mente tem temporária permanecia!

	 

	Sois rastros de ilusões numa consciência solitária?

	Sonho que surge numa mente desvaria?

	Massa informe que evoluiu sem motivo?

	Bactéria a consumir um cadáver pútrido?

	que sois neste cenário estúpido?

	Vontade a permear um animal instintivo?

	 

	Que importa? Nada nessa vida dá conforto!

	Está química que incha a mão do morto

	Virá para todos! E quando fechares os olhos para dormir,

	E repousares num sono sem sonhos;

	E esqueceres estes lamentos enfadonhos;

	Estará ensaiando o que para todos há de vir!

	 

	 

	 

	Entre meus braços,
Teu lânguido corpo
Trepidando se entrega...
Entre nossos lábios,
A língua é a ânsia 
Assídua e incontrolável...
Penetrante ardor 
Serpenteia o peito,
Pela lascívia dos movimentos.
O ritmo palpável 
Do coração acelerado 
Pulsando nas mãos,
Uma oferta ao momento.
É a ocasião que vivemos...
O momento é propício,
Agora comungamos 
Dos nossos corpos partilhados...
O êxtase nos consome.
Nossa religião carnal
É um escárnio a moralidade...
Nosso vinho, nosso sangue,
É o líquido profano 
Que escorre nos lençóis.
O frenesi enlouquece os sentidos
A sinestesia do prazer
Nos banha com o desejo...
O momento é sagrado,
E os roucos gemidos, 
A tinta que pinta a tela do silêncio
Inquebrantavel da noite,
Com a cor do prazer sinestésico 
Desse íntimo momento

	 

	 

	 

	Eclodiu em mim asas negras 
Que não serviam para voar
Nascidas do engano e do erro em que acreditei
Tentei forçar o voo sob o abismo que encarei
A vertigem era a mão que me conduzia, para a queda
Descobri que o fundo do abismo era sólido
Mas que sempre há um modo novo de cair 

Assim como a mariposa não pode mais regressar ao casulo 
Não posso acreditar em falsos sentimentos 
Não há como reconstituir as asas corrompidas 
Não se volta no tempo que agora passa
Cheguei ao fundo do abismo, e ainda cai
E não foi pelas ilusões que teu amor me inspirou 
Nem pelas certezas que meu abismo tragou 
Foi pelas expectativas frustradas que nutri 

Eu era apenas uma mariposa
Com as asas despedaçadas...
Repousada numa parede vazia
Iluminada por uma luz artificial...

	 

	 

	 

	Raso 

Me sinto agora perdido 
Os reflexos que vejo em outros rostos
São miragens do quero ver 
São desejos desesperados por compreensão 
Mas nem mesmo eu consigo me compreender! 

Passam as horas, os dias rodopiam 
Na minha falta de sentido 
Estou farto de procurar os motivos 
De me abrigar em abraços 
Que almejam outros objetivos...

O que pode haver dentro de mim
Senão um assombroso cansaço 
Sou já um rio assoreado pelas magoas 
Só mostro as pedras que me foram atiradas
Turvo de ilusões, manchado de nódoas!

Ah, pobres de nós que buscamos a profundidade 
Refletindo apenas um gigantesco vazio 
Pobres de nós, desejosos, iludidos
Banhamos nossos pés em águas rasas
Pobres de nós, nunca haveremos de ser compreendidos!

	 

	 

	 

	O eco 

Se me fala o eco da minha própria voz
Os lamentosos suspiros do meu coração 
Submergido num sentimento atroz 
Afogado num extenso mar de ilusão... 

As palavras são os salva-vidas que lancei
Esperando me sobrevir a compreensão 
Do porquê a dor lancinante eu busquei 
Nos braços de tão arrebatadora paixão! 

Quando me ouço assim tão triste 
Sentindo esta dor que no peito persiste
Por ser só mais uma sombra em sua escuridão... 

O arfar do meu coração afogado 
Sugado por um enganoso redemoinho espiralado 
Eu ouço ressoando no vórtice da minha solidão...

	 

	 

	 

	Pânico 

Dormente, a pele áspera e fria...
Trepida os membros tolhidos, 
Aos pés de uma temida agonia,
Aos braços de um medo cálido! 

No peito repetidas batidas desordenadas;
Na boca onde estendidas amarguras,
São duras e brancas arcadas,
Na autopsia de uma nefasta desventura! 

A arfante vontade de socorro,
Na funda garganta calada,
São perenais martírios que transcorro,
Onde prefiro o silêncio da boca fechada! 

Escorre nas têmporas o frio suor,
E delírios vem beijar-me o rosto;
A insensatez me oferece um licor 
De desespero, e de amargo gosto! 

Morrer, é disso que a vida se trata!
A cada tragada de ar afastamos,
A silenciosa morte ainda abstrata!
Libertadora e bela! Mas ainda exitamos..

	 

	 

	 

	Pudera Eu

	 

	Pudera eu, como flor que definha,
Ainda manter o tom vibrante nas pétalas,
E emurchecer aceitando que no fim,
Nada valha, toda haste seca e estala... 

Nem o amor, nem a dor, tudo ilusão!
O amor que em febre se desata a fronte,
Impetuoso, como ânsia ao invadir o peito,
É o prenúncio da visão da dor no horizonte! 

E bem meus olhos, já repousaram,
Na desventura constante de saber,
Que nada valha, nem a ânsia, nem a dor,
Nosso destino horrendo é perecer! 

E nem os momentos onde a alma suplicante,
Repousou contente, ao final de um dia...
Mantem-se viva eternamente nesse vale,
Onde o fio do tempo se despedaça, se desfia! 

Quem me dera, como a flor que seca,
Ainda manter viva a cor vibrante...
Mas tudo é desespero, quando a face,
Desbotando definha, envelhece errante! 

E se nada valha, porque ainda o meu peito,
Se banha com as ilusões do teu amor?
Por que ainda cai em minhas pétalas murchas,
O desejo liquido de ti, que se transfigura em dor? 

Teu amor escorre entre meus dedos,
Alimenta por um tempo minhas raízes;
Dá-me só o suficiente para sofrer por ti;
E padeço lentamente com a escassez do que dizes!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Grito

	 

	Quando os gritos num Bondade banal,
Com a desesperança do meu ser,
Prendem-se envolventes na corda vocal,
E um nó na garganta sufoca meu prazer! 

Tudo vibra, mas o som se perde distraído,
Na sensualidade que o silêncio implanta...
O grito é dominado, rendido, contido...
Pelas cordas vocais da garganta! 

A palavra não dita pela lânguida língua,
Lentamente se esvai, definha, mingua...
Mas de tão suplicante, desejosa, vira vício... 

Ganha ímpeto, se transmuta em fixação,
E quando enfraquece a clausura da razão;
Solta as cordas, e o grito penetra o silencio!

	 

	 

	 

	 

	No meu corpo escasso,
Seguro o peso dos dias,
Enquanto o tempo me açoita
Com tormentos duradouros...
Sou, na margem do rio,
Aquele que espera o mesmo frio, 
Da água que banhou
Os meus pés calejados no inverno...
Mas o rio está seco! Já é outra estação!
E sedento, sou o que se desengana, 
Nas margens de uma saudosa lembranca...
Uma melancolia sempre ressurge como 
Espasmo direto da dor...
Como ponteaguda lâmina 
A escorrer na pele áspera...
Manchando de rubro,
Um suposto fragmento de esperança...
Que o tempo faz questão de estilhaçar
Um pouco mais a cada dia...

	 

	 

	 

	Autopsia do Momento

	 

	O vão e incerto caminho que percorro
Eviscerando o corpo da minha tristeza 
Buscando entender porque transcorro
O sentir extremo da minha natureza! 

Vasculhando o corpo robusto da melancolia 
Materializada sobre maca do meu sentir
Onde as muitas ânsias eram a sístolia
Do coração pulsante prestes a explodir... 

O átrio vomita nas veias o espesso líquido 
Das muitas incertezas que nutro 
E o ódio oxigena os pulmões acometidos
Pela injusta trama dos outros! 

Injeto uma dose fatal de negação 
No braço estendido do meu querer
A doença manifesta da ilusão
Cessa temporariamente de me enfraquecer... 

O corpo manifesto deste momento
Autopsio buscando compreender 
Qual é a raiz que sustenta o meu tormento
Qual sentimento é responsável pelas recaídas do meu ser...

	 

	 

	 

	A Noite Lembro-me de Ti

A luxúria entranhada na pele da noite nua, 
Nudez exposta de corpos que se enroscam...
São as nuvens e a lua que se abraçam;
É a névoa que ao redor das árvores flutua... 

O ressoar do vento nas árvores canta tormentos,
Como uma boca que num gemido que diz,
Os desejos frustrados que na pele correm vis,
Pelo corpo voluptuoso da noite vestida de lamentos! 

É em vão que meus olhos procuram os teus;
Que minh'alma clama pela tua;
Que minhas mãos anseiam a tua pele nua; 
Meus ouvidos são sempre inundados por um adeus! 

É em vão que passo os dias pensando,
No teu corpo que me incendeia de desejos... 
É inútil lembrar-me de teus beijos,
De nossos lábios ardentes se tocando! 

Se busco teus olhos, as estrelas vislumbro,
Se desejo tua pele, sinto a escuridão,
Da noite luxuriante infiltrada em meu coração...
Se lembro de teus beijos, beija-me o assombro! 

Pois assim como as estrelas teus olhos reluzem,
E tua pele veste o mistério que me encanta,
Como a noite que intensamente me espanta...
Com mistérios que me fascinam, me provocam, me seduzem!

	 

	 

	 

	Eco da Minha Voz

	 

	Se me fala o eco da minha própria voz
Os lamentosos suspiros do meu coração 
Submergido num sentimento atroz 
Afogado num extenso mar de ilusão... 

As palavras são os salva-vidas que lancei
Esperando me sobrevir a compreensão 
Do porquê a dor lancinante eu busquei 
Nos braços de tão arrebatadora paixão! 

Quando me ouço assim tão triste 
Sentindo esta dor que no peito persiste
Por ser só mais uma sombra em sua escuridão... 

O arfar do meu coração afogado 
Sugado por um enganoso redemoinho espiralado 
Eu ouço ressoando no vórtice da minha solidão...

	 

	 

	 

	Meus Pensamentos

	 

	Com o químico gosto da morte nos lábios,

	E a visão desbotada da vida nas retinas:

	Vou me deteriorando por caminhos esguios;

	Rindo das tragédias e colecionando ruínas!

	 

	Ó nuvens de chuva tão negras e densas,

	Que vem no horizonte do meu coração:

	Pesadas e cheias de amargura propensa;

	Não chovem, não cessam a minha razão!

	 

	Ó relâmpago forte que corta este céu,

	Por que não acerta minhas extensas angústias?

	Por que não dilacera rápido e cruel

	Os pensamentos, as dúvidas e as ânsias?

	 

	Trovoadas como ensurdecedores gritos,

	Despertam minha mente que pensa, que sente;

	Que às vezes suspira em ares polutos;

	Que às vezes trafega em cenários doentes!

	 

	Negra é a noite sobre os meus monótonos dias,

	E muitas são as punições por ser quem sou...

	Observo-me como a um estranho em apatia,

	Que nas margens da vida nunca sequer amou!

	 

	Ah, se estas nuvens negras não fossem criadas...

	Pelos meus sempre críticos pensamentos.

	Ah, se encobrissem as tragédias da estrada...

	Se não destacassem este cômico tormento!

	 

	 

	 

	Ilusão de Controle 

Nuvens como opalas vibrantes,
Dispersam cores furtivas,
Como emoções transitivas,
Açoitado a minha mente hesitante... 

No alto céu iridescente flutuando,
Refletindo as cores pelos micro cristais,
Depois se esvaindo ocasionais,
Quando a perspectiva vai mudando... 

Pudera eu como as nuvens, desvanecer
Tornar-me um monocromático estável...
E o sentimento do meu peito indomável,
Em uma linha não oscilante transcorrer... 

Mas tudo se dispersa, foge do padrão,
Invariavelmente da tristeza a euforia...
Toda a ilusão risível de controle eu via,
Escapando de minha tremula mão...

	 

	 

	 

	(Para um amigo)

	 

	Teu peito inerte já não pulsa.
A tua mão estendida e fria,
Repousa agora entre a matéria orgânica 
Das folhas caídas de alguma árvore?
A Natureza exalta seu retorno a não existência.
Um nascido da ignorância que cumpre seu destino...
Pensaste sobre a morte, e nela viste  abrigo seguro.
A dor de teu sofrer fora em vão...
A tua luta sempre esteve perdida,
Mesmo assim fora marcante noutras consciências...
Tu, que assim como eu, invejara cada não-nascido;
Tu, que agora repousa, 
Não mais pousará os olhos atentos nessas linhas!
Talvez, em Tuas últimas horas
Tenha ressoado entre as paredes frias alguma sinfonia de Beethoven;
Contemplara o mar de tua janela, até o surgir da lua 
– A quem verdadeiramente amara –
Sussurrou alguma frase de Schopenhauer; 
Sentiste a agulha fria em tua veia,
E deslizara tranquilamente a tão esperada não existência.

	 

	 

	 

	Bela é mortal 

Foste alva e perene flor errante
A crescer em meu jardim
Com a fragrância inebriante 
Lembrando o doce jasmim! 

O resvalar de tuas folhas ao vento 
Meu ouvido atento escuta 
Bela no seu tempo lento
Com o doce gosto da fatal cicuta... 

Matas, a criança que estende as mãos 
Para as tuas belas flores 
Adoece os que se dizem sãos 
Enlouquece, com a febre dos amores! 

Tuas pétalas são dores expostas 
Beleza para a trepida inocência 
Em cada ânsia decomposta 
Finge, engana, atrai... para a reincidência! 

Cresceste expectativa alta e forte
Revelou-se amarga ilusão 
E tudo fora loucura, delírio pré morte
Veneno travestido de suposta perfeição!

	 

	 

	 

	Não Reguei as Flores

	 

	Não reguei as flores que me deste,

	Murcharam, e não terão nova florada;

	Secaram como a confiança de meu ser;

	E jazem sem vida, esquecidas, largadas...

	 

	Se não cultivei os sentimentos em meu peito,

	Foi por estar desertificado de emoções;

	Cansado de invenções que não funcionavam;

	Sempre no limite das minhas próprias prisões!

	 

	Não lutei nessa guerra já declarada,

	Quando cheguei, havia estratégias ruins traçadas,

	Senti o peso de falhas e tragédias de gerações...

	Entre glórias fúteis e derrotas acumuladas...

	 

	Não me deram mapa, não li o script, ignorei as placas...

	Improvisei nos roteiros iguais de toda gente,

	Mas ao final, ainda estava num palco de marionetes,

	Esperando se fecharem, as cortinas da minha mente!

	 

	Se não alimentei esperança em meu peito,

	Foi porque era escassa em si mesma de razões,

	As conquistas viriam a um alto preço,

	Mas eu já não tinha créditos para ilusões!

	 

	Não procurei uma chave escondida,

	A porta trancada, era um quarto vazio,

	Curioso, olhei pelo buraco da fechadura:

	E lá era silencioso, escuro e parecia frio!

	 

	Não plantei muitas sementes de sociabilidade,

	Pois a terra que me ofereceram era infértil...

	Incapaz de germinar uma planta que floresce...

	Como a minha, também era contaminada, vil e inútil!

	 

	 

	 

	É amplo o campo do sentir,
E hoje a saudade é minha companhia...
A vida é breve, a dor sempre se renova...
Hoje a angústia da tua falta me assusta;
Se renova a ânsia, no mesmo peito.
É a mesma voz que ouço,
Quando a noite já vai tarde,
E tarda o esquecimento em meu ser!
O sono não pesa minhas pálpebras,
É tarde, findara mais um dia...
A vida é breve, a dor sempre se renova...
E a morte espreita minha angústia; 
O esquecimento é o livramento dos cansados.

	 

	 

	Dedos de uma gigantesca mão,
Apertam-me a garganta...
Em dias sombrios, foge-me a sobriedade.
Tudo são sombras a dar as mãos,
Formando um círculo ao meu derredor;
Tudo são olhos vorazes,
Ávidos por perceguir-me as falhas;
Tudo são bocas que beijam-me,
Antes de cuspir-me ao rosto...
E se ainda me ergo a cabeça 
Procurando a luz na solidão,
Vislumbro o vasto e escuro vale
Onde as sombras escondidas,
Obvervam-me, com a silhueta sarcástica...
E teus risos outrora abafados, se erguem,
Abafando a minha melodia que se perde...
– Aperta-me a garganta a vontade...
Sempre estive sufocado!
E se posso ainda gritar meu canto,
Que às vezes se ergue como um lamento...
Posso ainda, mesmo sufocado,
Conviver com as minhas sombras.
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